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São 16, os artigos que compõem esta edição da coletânea, Psicologia: 
Formação profissional, desenvolvimento e trabalho, voltada para pensar a 
construção e o cotidiano do trabalho do profissional da Psicologia. 

A história da disciplina no Brasil remonta à meados do século XIX, mas 
enquanto profissão é conquistada apenas nos meados do século XX, como 
resultado dos movimentos de construção de sociedades de Psicologia com a 
Sociedade de Psicologia de São Paulo (1940), da criação do curso de graduação 
em Psicologia pela PUC-RJ (1953), da regulamentação da profissão (1964) e 
instalação do sistema Conselho (1973, 1974).

Desde a década de 70 houve inúmeras conquistas quanto à aplicação da 
Psicologia em diversos setores como saúde, educação, comunidade, empresas, 
e se mantém a expansão para os mais variados seguimentos.

Os artigos que compõem esta coletânea apontam para algumas delas, 
mas não conseguem esgotar a amplitude. No entanto, mesmo com a diversidade 
manifesta, lutas ainda são necessárias para que haja melhorias e até mesmo 
para a manutenção do que já foi conquistado.

Para além da luta, uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O presente artigo objetiva 
elucidar quais as consequências para o 
psicológico de meninas criadas por mães 
com Transtorno da personalidade Narcisista 
(TPN). As principais obras utilizadas para 
embasamento teórico serão o DSM-V e 
os dois livros escritos pela autora Engelke, 
pois, o primeiro, descreve as características 
do TPN, e, os demais, apresentam 
um amplo conhecimento acerca dos 
transtornos e traumas que podem ser 
causados às filhas de mães narcisistas. A 
metodologia é de abordagem qualitativa, 
e o método utilizado será o exploratório, 
visto que a temática em específico possui 
embasamento teórico escasso no Brasil. 
Os resultados apontam que filhas de mães 
narcisistas podem apresentar na vida adulta 
problemas de relacionamento, transtornos 
como a depressão e a ansiedade, entre 
outras questões.  
PALAVRAS-CHAVE: Mães. Transtorno de 

Personalidade Narcisista. Psicológico. 

NARCISTIC ECHO: THE 
PSYCHOLOGICAL IMPACTS OF 
GIRLS RAISED BY NARCISSIST 

MOTHERS
ABSTRACT: This article objectiv to 
elucidate the psychological consequences 
of girls raised by mothers with Narcissistic 
Personality Disorder (NPD). The main 
works used for theoretical basis will be the 
DSM-V and the two books written by the 
author Engelke, since the first describes 
the characteristics of NPD, and the others 
present a wide knowledge about the 
disorders and traumas that can be caused 
to the daughters of narcissistic mothers. The 
methodology has a qualitative approach, 
and the method used will be exploratory, 
since the specific theme has little theoretical 
foundation in Brazil. The results indicate 
that daughters of narcissistic mothers may 
present relationship problems, disorders 
such as depression and anxiety, among 
other issues in adulthood. 
KEYWORDS: Mothers. Narcissistic 
Personality Disorder. Psychological.
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1 |  INTRODUÇÃO 
De acordo com Guimarães e Endo (2014), o termo narcisismo é derivado de 

Narciso, personagem de uma antiga história da mitologia grega, o qual teve um trágico 
fim a se apaixonar pela própria imagem refletida na água de uma fonte e tentar alcançá-la, 
resultando, assim, em sua morte por afogamento. Logo, o narcisismo refere-se ao amor de 
um indivíduo por si mesmo ou pela própria imagem, ainda em referência ao mito. 

Já o Transtorno da personalidade Narcisista (TPN), que será o conceito utilizado 
neste artigo, tem uma definição mais complexa que será abordada a seguir. De acordo com 
Fontes e Fischer (2014, p.1), “o transtorno da personalidade narcisista é uma condição 
na qual as pessoas têm uma noção excessiva de auto importância, com preocupação 
extrema consigo mesmas e falta de empatia com os outros.”. No Manual Diagnóstico e 
Estatístico de Transtornos Mentais, o DSM-V da American Psychiatric Association (2014), 
algumas características que indivíduos com TPN apresentam geralmente são sentimento 
de grandiosidade em relação a características próprias ou a ações que eles realizaram, 
crença de que são especiais, únicos ou superiores e dificuldade em sentirem empatia. 

Ainda com base no DSM-V, pessoas com esse transtorno exigem atenção e 
admiração excessivas, podem agir de modo a obter vantagens em seus relacionamentos 
interpessoais e frequentemente sentem inveja ou imaginam que os outros sintam dela. Além 
disso, de acordo com Kluger (2003), pessoas com Transtorno da personalidade Narcisista 
ou outro transtorno da personalidade são as mais difíceis de serem diagnosticadas, pois 
elas não acham que têm problema algum e é necessária muita insistência por parte da 
família para levá-las ao consultório, e mesmo assim o índice de desistência é alto. 

No entanto, o enfoque do presente artigo não será no Transtorno da personalidade 
Narcisista, mas sim na pesquisa acerca dos possíveis impactos psicológicos que podem 
acometer meninas criadas por mães com TPN. Tal escolha deve-se ao fato de que o TPN 
já foi elucidado por diversos autores brasileiros, como Perez, Quitério, Passos (2013); 
Scherer et al. (2017); Ferreira (2019) e Sette (2019), logo existe uma boa base teórica para 
se estudar indivíduos narcisistas. 

Porém, pesquisas concernentes às consequências de se relacionar com pessoas 
com TPN ainda são pouco exploradas. Por exemplo, no contexto de relacionamento mãe-
filha, a autora do presente artigo, ao procurar sobre a temática, encontrou somente duas 
obras brasileiras e ambas da mesma autora, Engelke (2017). Isso demonstra como o 
cenário científico do Brasil carece de pesquisas acerca desse contexto em específico. 

Cabe ressaltar ainda que a escolha do enfoque nas filhas é proposital, pois elas são 
mais facilmente atingidas do que filhos homens seriam. A autora Engelke (2016) corrobora 
com essa ideia e explica que isso ocorre porque como ambas são mulheres, a projeção é 
facilitada, e, assim, a mãe enxerga sua filha como uma extensão de si mesma, devendo 
agir e corresponder de acordo com suas expectativas. 



Psicologia: Formação profissional, desenvolvimento e trabalho 2 Capítulo 7 41

Dado o exposto, a pergunta norteadora do atual trabalho será: quais os impactos 
para o psicológico de meninas criadas por mulheres com Transtorno da personalidade 
Narcisista? Além disso, o objetivo geral é elucidar quais as consequências para o psicológico 
de meninas que foram criadas por mães com transtorno da personalidade narcisista e os 
objetivos específicos são: 

• Investigar se existe um padrão entre as filhas de mães narcisistas no que con-
cerne a transtornos psicológicos, dificuldades em se relacionar ou outros as-
pectos ligados as suas personalidades; 

• Analisar que aspectos da criação poderiam ter causado certos problemas que 
forem relatados.

Ademais, essa pesquisa justifica-se, pois, conhecer os impactos psicológicos que 
podem ser causados por uma mãe narcísica em sua filha pode ser de extrema importância 
na área de atuação da saúde mental. Isso porque os conhecimentos aprendidos em um 
estudo como esse podem vir a ser úteis para profissionais da área que se deparem com 
pacientes que tenham vivenciado tal relação. A temática que será estudada poderá permitir 
que eles tenham um melhor entendimento acerca do assunto e das implicações que o 
permeiam, possibilitando que eles busquem estratégias mais eficazes para diminuir o 
sofrimento psíquico das pacientes. 

Além disso, mulheres que se encaixem nessa situação e tenham acesso a esse 
estudo podem compreender um pouco mais de si e de sua história, e se sentirem mais 
motivadas a buscarem ajuda profissional. Por fim, cabe citar ainda que a minha motivação 
para iniciar esta pesquisa tem cunho pessoal, pois convivi com uma mãe com TPN, e entrar 
em contato com informações sobre essa temática me ajudou a desenvolver melhor minha 
relação familiar, e espero então com esse artigo ajudar outras mulheres em situações 
semelhantes. 

2 |  DESENVOLVIMENTO 

2.1 O narcisismo não patológico 
Para falar do Transtorno da personalidade Narcisista, primeiro é necessário 

elucidar que o narcisismo observado nos indivíduos não se caracteriza somente de forma 
patológica. Na verdade, de acordo com Araújo (2010), o narcisismo é um aspecto intrínseco 
à personalidade dos indivíduos e possui um caráter positivo, uma vez que as adaptações e 
realizações humanas só podem ser alcançadas por meio dele. 

Freud (1914) fala em sua obra Introdução ao Narcisismo sobre o investimento 
libidinal que a criança coloca sobre a mãe ou quem representa seu papel. Ele diz que “[...] 
o ser humano tem originalmente dois objetos sexuais: ele próprio e a mulher que o cria, 
e nisso pressupomos o narcisismo primário de todo indivíduo [...].” (FREUD, 1914, p. 22). 
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Rios (2008) explica o conceito de narcisismo primário de Freud como sendo a construção 
de uma relação de espelhamento entre o eu e o outro, em que o Eu vê seu objeto de amor 
à imagem de si mesmo. 

Winnicott (1972) reforça essa ideia ao falar que o bebê ao olhar para a mãe, vê ele 
próprio. No entanto, o autor diz ainda que para que esse reconhecimento ocorra, a mãe 
precisa enxergar no bebê também algo de si, pois caso o bebê não receba de volta esse 
olhar de sua mãe, ele não verá a si mesmo nela e não haverá possibilidade de se construir 
um vínculo ou comunicação sadia entre os dois [mãe e filho]. Portanto, seguindo essa lógica, 
o narcisismo depositado pela mãe no filho é essencial para seu pleno desenvolvimento. 

Freud (1914, p. 25-26) diz:

Os pais são levados a atribuir à criança todas as perfeições [...] e a ocultar e 
esquecer todos os defeitos [...]. As coisas devem ser melhores para a criança 
do que foram para seus pais, ela não deve estar sujeita às necessidades que 
reconhecemos como dominantes na vida. Doença, morte, renúncia à fruição, 
restrição da própria vontade não devem vigorar para a criança, tanto as leis 
da natureza como as da sociedade serão revogadas para ela, que novamente 
será centro e âmago da Criação. O amor dos pais, comovente e no fundo tão 
infantil, não é outra coisa senão o narcisismo dos pais renascido. 

Diniz e Rocha (2006) corroboram com essa citação de Freud ao dizerem que a mãe 
ao olhar para o filho recria seu próprio narcisismo primário. Os autores falam ainda que a 
mãe idealiza um eu perfeito para o seu bebê e desloca o seu “Ego Ideal” sobre a imagem 
dele, esperando que ele possa realizar todos os seus desejos. 

O narcisismo também aparece em referências bibliográficas relacionado ao modo 
como os indivíduos agem nas redes sociais atualmente. Marra et al. (2015) dizem que as 
redes sociais apesar de poderem ser fonte de melhoria da criatividade e do bem-estar, 
também geram uma espécie de culto narcisista-individualista. Bello e Rocha (2012, p. 
4) complementam ao dizerem que “a dinâmica que se instaura entre o eu e o outro nas 
redes sociais é narcisista porque ambos vislumbram a própria imagem, projetada em um 
ambiente de alta visibilidade mediática”. 

Dado o exposto, é possível perceber que o narcisismo não deve ser visto somente 
pela perspectiva pessimista, pois todo ser humano em alguma fase de sua vida terá 
sentimentos narcísicos e eles podem ser essenciais para a sua constituição de forma plena. 

2.2 Idealização da figura materna 
Apesar da visão acerca da maternidade ter sido bastante modificada nos últimos 

anos devido o surgimento de novos modos de pensar na contemporaneidade, o texto de 
Novelino (1988) ainda se mostra bastante atual. A autora diz que: 

A maternidade, hoje aparentemente opcional constitui ainda o componente 
central, definidor da identidade feminina. O grupo social reafirma de maneira 
implícita e explicita a existência de um “instinto materno”, que vincula a mulher 
de forma inevitável, à função de mãe. [...] Na realidade, neste contexto, a 
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maternidade não pode ser experimentada como opção. Há, de fato, uma 
expectativa social que se concretiza em modelos normativos, que orientam a 
experiência. (NOVELINO, 1988, p. 22)

Fato que comprova a atualidade de suas convicções é a citação de Estrela, Machado 
e Castro (2018), escrita 30 anos após o trabalho de Novelino (1988), transmitir uma visão 
semelhante à da autora, o que pode ser percebido neste trecho: 

[...] ao longo dos anos amplificou-se o pensamento de que a maternidade era 
inata, biológica e instintiva à mulher, independente de outros fatores, como 
a cultura e a condição socioeconômica. [...] É preciso romper com o modelo 
materno ideal imposto pela cultura vigente, que exclui a possibilidade da 
coexistência de sentimentos ambivalentes na relação da mãe com o bebê. 
(ESTRELA, MACHADO e CASTRO, 2018, p. 571) 

Esse contexto social faz com que muitas mulheres se sintam moralmente obrigadas 
a exercer a função de mãe. As autoras Souza, Franca e Deus (2019, p. 3-4) corroboram 
com essa ideia ao dizerem que “há uma imposição social para que a mulher se torne mãe, 
visto que nesse contexto só será possível que ela atinja a sua completude dessa forma. 
Aquelas que optam por caminhos que desse divergem são frequentemente estigmatizadas 
e muitas vezes excluídas de seus grupos”. 

A pesquisa de Tourinho (2006) traz outro ponto importante acerca da idealização 
da maternidade. A autora discorre sobre a construção da visão da “boa mãe” como ser 
santificado, disposta a abdicar de si mesma para o bem dos filhos e da família. A autora 
Engelke (2017, p. 62) também fala sobre esse ideal associado às mães: 

Ser mãe confere a mulher um status renovado. [...] a mulher-mãe adquire 
direitos que a destacam perante outras mulheres. Entre estes direitos, está 
o controle absoluto sobre a vida de outro ser humano. Esta responsabilidade 
projeta a mulher-mãe a um patamar humano mais elevado, respeitado e 
apreciado por todos. A mulher, quando mãe, torna-se pura. [...] Portanto, 
poucos se atrevem a questionar o mérito da mulher-mãe. 

Dado o exposto, é possível concluir que a visão idealizada do ser mãe pode trazer, 
até certo ponto, privilégio às mulheres que se encontram atuando nesse papel social, visto 
que suas atitudes tenderão a serem enxergadas pela sociedade como corretas, excetuando 
ações que nitidamente se enquadrem como não condizentes a função de mãe. 

2.3 O perfil das mães com TPN 
Ferreira (2019) lista algumas características que seriam percebidas mais 

especificamente em mães com o Transtorno da personalidade Narcisista. Algumas delas 
seriam: nunca pedir desculpa, competir os filhos, se preocupar exageradamente com 
reputação, status e poder, ser incapaz de enxergar os próprios erros e ser abusiva com os 
filhos, mas mostrar-se como uma pessoa amável na presença de terceiros.

A autora Engelke (2016) complementa o trabalho de Ferreira (2019), pois além de 
listar as principais características das mães narcisistas que ela encontrou em sua pesquisa, 
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também discorre brevemente sobre como elas podem ser percebidas. Então, a seguir, 
serão descritas algumas dessas características que a autora Engelke (2016) discorre em 
seu livro. 

Algumas das atitudes enfatizadas pela autora como sendo frequentemente 
percebidas em mães narcísicas é não admitir responsabilidade ou culpa, buscando sempre 
um outrem para carregar o ônus de suas falhas, e o perfeccionismo, procurando reproduzir 
da forma mais acurada possível parâmetros bastante exigentes de excelência em qualquer 
tarefa que tenta executar. Esse aspecto pode ser apoiado pelo o que a American Psychiatric 
Association (2014) cita como sendo uma característica existente em indivíduos com TPN: 
“a crítica pode assustá 

los, deixando neles sentimentos de humilhação, degradação, vácuo e vazio. Podem 
reagir com desdém, fúria ou contra-ataque desafiador” (AMERICAN PSYCHIATRIC 
ASSOCIATION, 2014, p. 671). Já que a crítica é vista pelos narcisistas de modo muito 
negativo, é normal que eles busquem não errar ou não atribuírem a si seus erros. 

Outro critério do American Psychiatric Association (2014, p. 670) para identificar um 
indivíduo com o TPN é: 

Esperam receber qualquer coisa que desejarem ou sintam necessitar, 
independentemente do que isso possa significar para os outros. Por exemplo, 
esses indivíduos podem esperar uma grande dedicação dos outros e podem 
explorá-los abusivamente sem dar importância ao impacto que esse fato pode 
ter em suas vidas. 

Esse critério pode ser relacionado com duas características que Engelke (2016) 
discorre. A primeira é a ausência de empatia, que pode ser percebida quando a mãe 
narcisista desconsidera a dor de sua filha, ao mesmo tempo que exige que ela se dedique 
incondicionalmente a atender suas próprias demandas. A segunda é o costume que a mãe 
narcisista tem de mostrar para os que estão ao seu redor que ela acredita dever ser tratada 
de forma superior, e de acordo com a autora, isso se deve ao fato dela acreditar que veio 
ao mundo para ser servida e admirada. 

2.4 Implicações psicológicas para as filhas 
De acordo com Engelke (2017), a depressão e a ansiedade são os dois transtornos 

mais comuns de serem desenvolvidos por filhas vítimas de abuso de mães narcisistas. 
Além disso, a autora cita a baixa autoestima, a dissociação e a dificuldade para estabelecer 
limites e se relacionar como outros aspectos frequentes de serem encontrados em mulheres 
que conviveram nesses contextos.

Engelke (2016) elucida que a baixa autoestima está entre uma dessas características 
que são facilmente detectadas, pois no relacionamento de uma filha com sua mãe narcisista, 
a menina costuma sempre estar em busca de atingir as expectativas de sua mãe. Como 
isso nunca ocorre de forma plena, a filha continua procurando novos modos de satisfazer 
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sua progenitora, podendo chegar a se anular, distanciar-se de seus interesses, para seguir 
o que sua mãe deseja que ela faça. Assim, com o passar dos anos, torna-se cada vez mais 
difícil para a filha reconhecer que seus anseios são válidos. Esse é um dado importante, 
visto que Pereira et al. (2018) em seu estudo concluiu que a baixa autoestima é um fator de 
risco para a ideação suicida em adultos. 

Em relação à dissociação, a autora diz que: 

Para conviver sob o mesmo teto [...] aprendeu a “ignorar lhe” o comportamento 
perturbado. [...] aprendeu a “se desligar” do momento e de si mesma. Aprendeu 
a se separar do próprio corpo, tornando-se só uma cabeça desconectada do 
aqui e agora [...]. Contudo, a longo prazo, o hábito da dissociação revela-
se prejudicial, causando danos sérios ao seu senso de identidade e amor 
próprio. (ENGELKE, 2016, p. 113-114) 

Sobre a dificuldade para estabelecer limites, Engelke (2016) fala que a filha de uma 
mãe narcisista costuma aceitar o que a mãe lhe impõe e dificilmente diz não, pois sabe que 
contrariá-la irá gerar um conflito. Então, ela “tende a aplicar o comportamento testado e 
reforçado durante anos de convivência com a sua mãe narcisista. [...] concorda com qualquer 
coisa para se autopreservar.” (ENGELKE, 2016, p. 128). Esse fator e a baixa autoestima 
associados, são, de acordo com a autora, dois dos fatores que interferem para que essas 
filhas, quando adultas, tenham muitos problemas em se relacionar, principalmente de forma 
amorosa. Isso porque a falta de limites e a baixa autoestima faz com que essas mulheres 
ajam no intuito de agradar o outro, buscando sua aprovação, e, assim, constantemente se 
veem envolvidas com indivíduos manipuladores. 

Além disso, a autora cita ainda a dissociação, praticada durante tantos anos, como 
um dos fatores prejudiciais para os relacionamentos de mulheres vítimas do narcisismo 
patológico. Isso pode ocorrer, pois, com a dissociação, essa filha aprendeu a ignorar seus 
desejos e aceitar os de sua mãe como seus próprios para evitar a rejeição e as brigas, e 
isso poderá refletir-se em seus futuros relacionamentos. Engelke (2016, p. 135) diz que 
essas mulheres “se sentem divididas entre o desejo pela proximidade afetiva e o medo do 
que isto possa lhe causar.”

Portanto, dado o exposto, é possível perceber que o relacionamento de filhas com 
suas mães narcisistas pode impactar diretamente no psicológico delas, deixando traumas 
que poderão repercutir até a vida adulta dessas mulheres. 

3 |  METODOLOGIA 
O presente artigo tem caráter qualitativo, visto que irá analisar aspectos difíceis 

de serem mensurados e quantificados. De acordo com Minayo (2001, p. 22), a pesquisa 
qualitativa “trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores 
e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e 
dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis”. 
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Além disso, o método de pesquisa escolhido foi o exploratório, visto que ao se 
pesquisar nas principais plataformas online de publicação de periódicos, como Scientific 
Eletronic Library Online-Scielo, Periódico CAPES, Google Livros e Portal de Revistas USP, 
os termos-chave “Mães Narcisistas”, “Transtorno da personalidade Narcisista”, “Filhas” e 
“Narcisismo”, utilizando-se combinações variadas, somente duas obras brasileiras tiveram 
correspondência direta com o tema em questão. Portanto, o método escolhido é o mais 
adequado, visto que de acordo com Gerhardt e Silveira (2009), a pesquisa exploratória visa 
proporcionar um maior conhecimento acerca de determinada problemática, com o intuito de 
torná-la mais explícita e construir hipóteses. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A presente pesquisa se propôs a elucidar quais as consequências para o psicológico 

de meninas que foram criadas por mães com transtorno da personalidade narcisista. A 
partir do levantamento bibliográfico realizado esse objetivo foi alcançado.

É possível concluir que depressão, ansiedade, baixa autoestima e dificuldade para 
estabelecer limites e em se relacionar são algumas das possíveis consequências que 
mulheres vítimas de um relacionamento abusivo com suas mães narcisistas podem vir a 
apresentar. 

Por fim, cabe mencionar que se pretende expandir os resultados do presente estudo, 
e, por conseguinte, sua contribuição para a comunidade científica. O diagnóstico deste 
transtorno é um desafio, visto que mães narcísicas, na maior parte das vezes, não tem 
interesse em buscar ajuda, pois não se enxergam como parte do problema. Sendo assim, 
um estudo de campo com essas mulheres é um desafio a ser enfrentado. 
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